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			Faz parte de:

			 

			O LEGADO DOS LOGAN

			 

			Porque o direito à nascença tem privilégios e os laços de família são muito fortes. 

			 

			Dois rivais partilham uma noite de paixão. Poderá o seu amor acabar com uma inimizade familiar de mais de trinta anos? 

			 

			KATIE CROSBY: depois de uma gloriosa mudança de aspecto, transformou-se na mais bela do baile. Até recebeu um beijo do seu inimigo, Peter Logan. Beijo esse que os levou a uma ardente noite de sexo. Agora, escondida dos rumores e da imprensa cor-de-rosa, Katie apercebeu-se de que estava apaixonada. 

			 

			PETER LOGAN: era um homem completamente centrado no seu trabalho até que desfrutou daquela noite de paixão com uma bela desconhecida. No entanto, ela desapareceu e ele teve de ir à sua procura. Com sorte e uma tempestade muito oportuna, viu-se novamente nos braços de Katie... E preparado para fazer uma proposta de uma vida!

		

	


	
		
			Um

			 

			— Não devíamos ir. Não é correcto deixarmos-te aqui sozinha e menos ainda com a tempestade que se aproxima. 

			Margie Taylor tinha o sobrolho franzido de preocupação. Numa das suas mãos fortes e estragadas devido ao trabalho segurava a alça da sua mala. Com o seu estoicismo típico, o seu marido, Clint, tirou-a da sua mão e pô-la no banco de trás da carrinha. 

			Katie Crosby conseguiu sorrir pacientemente, como se Margie e ela não tivessem passado as três últimas horas a falarem do mesmo. 

			— Não sejas tola — disse-lhe. — Ficarei bem. Posso cuidar de mim durante uns dias e tu disseste-me que pediste a Darwin Simmons para vir ao Bar S dar de comer ao gado. Não vai haver nenhum problema. 

			— De qualquer modo, não me sinto bem a deixar-te aqui sozinha. Sabes que tentamos sempre estar no rancho quando vem alguém da família ao Sweetwater. 

			— Eu sei que Clint e tu levam o vosso trabalho de encarregados do rancho com toda a seriedade que requer, mas também têm direito a desfrutar da vossa vida privada. 

			Margie olhou para Katie pouco convencida e Katie apertou-lhe a mão. 

			— A tua filha precisa de ti. É o seu primeiro filho e certamente estará assustada. Precisa da sua mãe. 

			A ironia amarga daquelas palavras não lhe passou despercebida, porém, Katie não prestou atenção à súbita dor que sentiu no peito. 

			— Têm de ir a Idaho Falls — continuou. — Eu sentir-me-ia mal se perdessem o nascimento do vosso neto por minha causa. 

			— Os meteorologistas disseram que esta tempestade vai ser forte. 

			— Então, é melhor despacharem-se e porem-se a caminho para não a apanharem. Eu ficarei bem, prometo. 

			Entre Clint e ela, conseguiram finalmente pôr Margie na carrinha, embora a mulher ainda estivesse muito preocupada. 

			Antes de partir, Clint desceu o vidro. 

			— Se houver um corte de electricidade, terás de ligar o gerador — disse a Katie. — As instruções estão na parede, junto ao aparelho. 

			— Está bem. Dêem um beijo ao vosso netinho da minha parte, está bem? 

			Katie observou a carrinha a afastar-se pelo longo caminho de cascalho, enquanto um vento inusitadamente frio para Março no Wyoming lhe batia nas faces. Levantou a cabeça para o céu e alguns flocos de neve pousaram na sua pele. 

			Katie inspirou o ar gelado e depois exalou-o com um longo suspiro enquanto acariciava a barriga, levemente volumosa. 

			Quando exactamente uma mulher se apercebia de que o controlo da sua vida escapava das suas mãos? Katie sempre pensara que era uma pessoa sensata. 

			É claro, tivera problemas, como toda a gente. A sua amiga Carrie comparava-a com um ermitão com agorafobia e a sua mãe ainda pensava que era uma adolescente gorda de treze anos com má visão e com um grave vício por comida de plástico. 

			Era possível que não tivesse a elegância que seria de esperar dos descendentes de uma das famílias mais ricas do noroeste do país. No entanto, Katie sempre se consolara pensando que havia algo mais importante do que o encanto, a beleza e uma cintura estreita. 

			Ela era inteligente. Muito inteligente. Não era arrogante por isso, simplesmente, considerava-o um facto objectivo, como o facto de ter olhos castanhos, cabelo castanho e um sinal minúsculo em forma de coração justamente em cima da sobrancelha esquerda. 

			Tinha uma licenciatura cum sentencie pela universidade de Stanford e alcançara o cargo de vice-presidente de Investigação e Desenvolvimento de uma das empresas de informática mais poderosas do mundo. Sabia que o seu irmão Trent confiava na sua lógica e no seu julgamento na Crosby Systems e que muitas vezes se apoiava nela para a tomada de decisões do conselho administrativo. 

			Então, como era possível que se encontrasse naquela situação, grávida e prestes a sofrer um ataque de pânico? 

			Dois dias antes, quando o seu ginecologista lhe confirmara as suspeitas que não se atrevia a admitir, ficara aterrorizada. Ela convencera-se de que os enjoos daquelas últimas semanas deviam ser devido a uma gripe e atribuíra a falta da menstruação à fadiga. 

			Com a esperança de descansar do stress da sua vida, fora para o rancho, para o seu refúgio pessoal, recarregar as baterias. Depois de várias semanas a trabalhar à distância, a fadiga e as náuseas não tinham diminuído. Voltara para Portland para participar numa reunião importante e, aproveitando a oportunidade, fora ao médico, que lhe dera aquela notícia assombrosa. 

			Sem saber como, voltara para o seu apartamento e ficara a noite toda sentada no sofá da sala, com as cortinas fechadas e a luz apagada. 

			Na manhã seguinte, a única coisa que queria era voltar para o seu refúgio, onde se sentia segura e calma. Talvez o ar limpo da montanha a ajudasse a enfrentar a bomba atómica que acabava de transformar a sua ordenada vida em mil pedacinhos. 

			Durante os dias anteriores, tivera mais tempo para se habituar à ideia de que ia ser mãe dentro de seis meses, porém, ainda não sabia como ia passar o resto da sua existência. Desde que era pequena, sempre estivera concentrada em projectos, objectivos e listas, portanto, como ia agir sendo mãe aos vinte e oito anos, sobretudo tendo em conta que o pai do seu filho nem sequer sabia o seu nome verdadeiro? 

			Era verdade tudo o que dissera a Margie e quase se alegrava por terem planos para visitar a sua filha e estar com ela durante o nascimento do seu neto. Por muito que gostasse dos encarregados do rancho, o casal era sempre demasiado protector com ela. E, naquele preciso instante, o que precisava era de solidão, tempo para meditar e planear o que ia fazer com a sua vida. Uma vida que incluía a criança que estava a crescer na sua barriga. 

			Um futuro que, no entanto, não incluía o pai do seu filho, embora ela desejasse que a situação fosse diferente. 

			Katie afastou da cabeça aquela ideia estúpida. Uma mulher inteligente nunca acreditaria que o pai do seu filho e ela pudessem ter mais do que a maravilhosa noite que tinham partilhado. 

			 

			 

			Uma hora depois, pôs outro tronco na enorme lareira da sala e estava a acomodar-se no sofá com uma chávena de chocolate quente e um livro, em cuja leitura sabia que não conseguiria concentrar-se, quando ouviu o ruído do motor de um veículo que se aproximava. 

			Do que se teriam esquecido Margie e Clint? Assim, acabariam por ser apanhados no meio da tempestade de neve que se aproximava. 

			Uma rajada de vento gelado entrou na casa quando ela se apressou a abrir-lhes a porta. Katie tremeu e viu que, no curto momento que passara desde que se despedira deles, tinham caído três centímetros de neve. 

			O sol escondera-se atrás das montanhas e, à pálida luz do entardecer, distinguiu uma carrinha de último modelo que se aproximava da casa. 

			Então, não eram Margie e Clint. Que estranho. Não lhe tinham dito que estavam à espera de visitas. 

			Da porta de entrada, viu que um homem alto e forte saía do veículo. Viu também o seu cabelo escuro e ondulado e o seu casaco de couro. E imediatamente, quando ele virou a cara para ela, Katie sentiu que a chávena lhe escorregava entre os dedos. 

			No último momento, conseguiu segurá-la para que não caísse ao chão. Entornou chocolate nas calças, porém, mal se apercebeu. Só conseguia prestar atenção a uma descoberta horrível. 

			Ele encontrara-a! 

			Enquanto Peter Logan fechava a porta da sua carrinha e subia os degraus do alpendre, ela mal conseguia respirar. Teve a tentação de entrar em casa, fechar a porta e pôr uma mesa como barricada. Custou-lhe um grande esforço manter os punhos apertados para não cobrir a barriga e a vida minúscula que crescia dentro dela. 

			— Olá, Celeste! — cumprimentou-a ele com sarcasmo, chamando-a pelo seu segundo nome. 

			— Peter. Que... que surpresa — respondeu Katie. Odiava gaguejar, contudo não conseguiu evitá-lo. 

			— Tenho a certeza de que é uma verdadeira surpresa. 

			Ela não sabia o que dizer. Mal conseguia olhar para ele, enquanto recordava como aquela boca apertada num gesto de aborrecimento fora uma vez terna e sensual e explorara cada centímetro da sua pele. 

			— Vais ficar aí a noite toda, como se fosse o abominável homem das neves, ou és suficientemente condescendente para me deixar entrar? 

			Tinha escolha? Se tivesse, tê-lo-ia deixado ali no alpendre para não ter de o enfrentar. Contudo, sabia que um homem como Peter Logan não permitiria que uma porta fechada se interpusesse no seu caminho, portanto não tinha outro remédio senão aceitar o inevitável. Katie afastou-se da porta para o deixar entrar. 

			— O que estás aqui a fazer, Peter? 

			— Queres saber como descobri que estavas aqui? 

			— Sim. Isso também. 

			— Não lês os jornais, querida? 

			Ela olhou para ele sem compreender. Depois de um instante, ele tirou um jornal dobrado do bolso interior do casaco e pô-lo sobre o estreito móvel da entrada. 

			Receosa, Katie pegou no jornal. Era um exemplar do Portland Weekly, especializado em bisbilhotar as vidas das pessoas mais influentes da cidade. 

			O seu olhar fixou-se na fotografia de capa e o seu estômago, já por si revolto, encolheu-se. Era uma fotografia deles, ambos elegantemente vestidos. As suas costas nuas, devido ao corte do vestido de marca que uma das suas melhores amigas lhe emprestara, estava em primeiro plano, contudo, ninguém que visse a fotografia conseguiria identificar com clareza Peter Logan e qualquer pessoa podia ver que estavam a beijar-se apaixonadamente. 

			Ela já vira aquela imagem. O jornal publicara-a em Dezembro como parte de uma reportagem sobre um leilão em benefício de uma clínica de fertilidade de Portland. A legenda de fotografia dizia apenas que Peter fora fotografado a beijar uma jovem misteriosa. Quando a tinham publicado pela primeira vez, ela vira-a e agradecera a Deus por não a terem reconhecido. 

			No entanto, alguém o fizera, pois o título que havia sobre a fotografia dizia: 

			 

			Mistério resolvido: os descendentes dos Crosby e dos Logan deixam de lado a longa inimizade entre as suas famílias para se beijarem. 

			 

			Oh, não. Ela respirou fundo. Aquilo era mau. Muito mau. Katie continuou a ler. 

			 

			Há alguns meses, este jornal informou que o director-geral da Logan Corporation, o atraente Peter Logan, fora fotografado enquanto abraçava apaixonadamente uma misteriosa e atraente rapariga durante um leilão a favor da Children’s Connection, uma instituição que a família Logan apoia firmemente. Pouco depois, os dois desapareceram. 

			Naquele momento, Logan recusou fazer declarações sobre a identidade da sua acompanhante, mas depois de fazer algumas averiguações, o Portland Weekly soube que a bela rapariga era, nem mais nem menos, Katherine Crosby. Exacto, Crosby. Os rivais dos Logan dentro e fora do mundo dos negócios. 

			Será o seu abraço sinal de que essa longa inimizade acabou? 

			Parece que, pelo menos para dois dos membros dessas famílias, é verdade. 

			Nem o senhor Peter Logan nem a menina Katherine Crosby estavam disponíveis para fazer declarações, mas informaremos os nossos leitores assim que tivermos mais algum detalhe sobre esta emocionante notícia. 

			 

			Katie esteve prestes a desmaiar. Sheila ia descobrir aquilo tudo. E quando soubesse, Katie teria de aguentar a raiva da sua mãe. Acusá-la-ia de ser desleal e de a ter traído. 

			Só o facto de pensar naquela cena inevitável fez com que os seus ombros descaíssem de esgotamento. 

			— Não tens nada para dizer? — perguntou-lhe Peter, finalmente. 

			— Nunca me tinham qualificado de atraente. Mas não é tão gratificante como eu tinha pensado. 

			A expressão de Peter endureceu. 

			— Eu não gosto que me façam passar por tolo, Katherine. 

			— Kate — murmurou ela. — Quase toda a gente me chama Katie ou Kate. 

			— A sério, Celeste? — perguntou-lhe ele, num tom de amargura. 

			«Oh, Katie. Que grande confusão». Grávida de um homem poderoso e incrivelmente bonito que a desprezava a ela e também à sua família. Se naquele momento a odiava, como reagiria se algum dia descobrisse o pequeno segredo que ela tinha dentro de si? 

			Sem esperar por um convite, ele tirou o casaco e pô-lo no bengaleiro. Depois, entrou na sala e deixou-se cair sobre um dos sofás que havia à frente da lareira. Katie não teve outro remédio senão segui-lo. Sentou-se no braço de outro dos sofás, tentando disfarçar o seu nervosismo. 

			— Está bem. A que estás a jogar? 

			— Como? 

			— A que estás a jogar? O que estavas a tentar conseguir com o teu pequeno engano? Porque não me disseste quem eras? 

			— Não sei se tenho uma boa resposta para isso. 

			— Tenta! — ordenou ele, num tom inflexível. 

			Ela tentou encontrar alguma explicação e, finalmente, pensou em algo que parecia medianamente lógico. Em parte era a verdade, mas não completamente. 

			— Katie Crosby é uma pessoa bastante aborrecida — disse-lhe depois de um longo momento. — Só pensa no trabalho. Suponho que me pareceu excitante ser outra pessoa durante algumas horas. Alguém atraente, aventureiro e... desejável. Deixei-me levar pela magia da noite. Depois de nos termos... beijado, tive medo de te dizer quem era. Sabia que te zangarias e pareceu-me melhor não te dizer nada. 

			Peter observou-a atentamente. Ela mordeu o lábio inferior depois de falar, à espera que ele respondesse, e ele perguntou-se como era possível que uma mulher pudesse parecer tão doce e inocente quando, na verdade, não passava de uma víbora mentirosa. 

			Nunca se sentira tão furioso. Na verdade, devia ter tido tempo suficiente para se acalmar, já que tinham passado vinte e quatro horas desde que o seu assistente pessoal lhe mostrara, timidamente, aquele maldito jornal e ele descobrira a identidade da sua amante misteriosa, por quem estivera obcecado durante meses. 

			Usara todos os seus contactos para a encontrar e finalmente encontrara-a naquele rancho do Wyoming, no meio do nada. Numa hora, o seu avião privado estava pronto e duas horas depois tinha chegado ao seu destino. 

			Durante todo aquele tempo, esperara que a sua raiva se acalmasse, para recuperar o seu carácter reservado de sempre. No entanto, isso não acontecera. 

			Aquela mulher esbelta e de aspecto delicado, com o cabelo curto e olhos enormes, que parecia uma adolescente com aquelas calças de ganga desgastadas, rira-se dele. Todas as palavras que tinham saído dos seus lábios exuberantes tinham sido mentiras. 

			Quando pensava em como estivera obcecado durante aqueles três meses, em toda a energia e no tempo que esbanjara à sua procura, só conseguia sentir raiva e desgosto. 

			Uma Crosby. 

			Só o nome deixava-lhe um gosto amargo na boca. Fora um verdadeiro idiota ao esquecer anos de lealdade familiar, de dedicação completa ao apelido Logan, por causa de uma cara bonita! 

			No entanto, só de ver aquela mulher, o seu corpo reagia instintivamente. Desejava-a, inclusive sabendo quem era, e aquela descoberta enfurecia-o.

			— Foi tudo por causa do novo router que estamos a desenvolver, não é verdade? — perguntou-lhe. 

			Devia ser muito boa actriz, porque a sua expressão de confusão foi muito realista. Se não a conhecesse, teria achado que estava completamente perdida. 

			— A que te referes? — perguntou-lhe ela. 

			— Revistaste a minha secretária enquanto eu estava a dormir, não é verdade? Não tentes negá-lo. Encontraste algo interessante no projecto? 

			As suas maçãs do rosto coloriram-se de vermelho. 

			— Não sei do que estás a falar. 

			— Claro. Agora vais dizer-me que não fazias ideia de que a Logan Corporation está prestes a revolucionar o mundo informático com o nosso nano-router de interface periférica. E é claro, a Crosby Systems, que por acaso acaba de lançar o seu próprio programa de controlo de router, não tem nenhum interesse em roubar a tecnologia que criará o sistema de interligações de trabalho mais rápido do mundo. Vá lá, Crosby, achas que sou suficientemente idiota para acreditar duas vezes nas tuas mentiras? 

			Ela ficou a olhar para ele com a boca aberta. 

			— Achas que estava a espiar-te naquela noite? Que sou uma Mata-Hari da espionagem industrial e que te usei para conseguir segredos da tua empresa? 

			— Neste momento, querida, de ti espero tudo. 

			— Porque sou uma Crosby, não é verdade? 

			— Não só porque és uma Crosby, mas também porque és uma mentirosa, uma... — Peter mordeu a língua e conseguiu controlar-se antes de pronunciar uma palavra realmente insultante. 

			Ele era um idiota. Não conseguia suportar o facto de pensar como a sua família ia reagir perante aquele erro gigantesco que cometera: arriscara o futuro da sua empresa por uma mulher. Teria sorte se o seu nome continuasse na porta do escritório do director-geral. Demónios, teria sorte se lhe permitissem conservar o apelido que lhe tinham dado quando tinha seis anos. 

			Nunca esqueceria o quanto devia a Terrence e a Leslie Logan, a imensa sorte que tivera quando o adoptaram dois anos depois de o seu filho biológico ter sido raptado. Detestava pensar o que teria acontecido se não o tivessem salvado do orfanato da Children’s Connection. Possivelmente, teria acabado nas ruas como a sua mãe, ou talvez na prisão. 

			Devia-lhes tudo. O seu coração, o seu sangue, a sua alma. Peter imaginava a desilusão que Terrence sofreria quando lesse aquele artigo do maldito tablóide, a dor que se reflectiria nos olhos de Leslie. Então, o nó que tinha no estômago tornou-se ainda mais intenso.

			Não. Trabalhara demasiado durante demasiado tempo para provar aos seus pais que era capaz de dirigir a empresa, uma das mais importantes do mundo, que eles tinham criado do nada, para permitir que um Crosby destruísse tudo. Especialmente, aquela Crosby. 

			— Não te parece que estás a ser um pouco paranóico, Peter? — perguntou-lhe ela. — Não toquei em nada da tua secretária. 

			Ele ignorou o seu comentário. 

			— Tentei recordar o que podia ter na secretária sobre o projecto do novo router, mas não consigo. Porque não me refrescas a memória? O que encontraste? 

			— Nada! Não estava a pensar em nada relacionado com a informática. Não me aproximei da tua secretária. 

			— No entanto, o bilhete de despedida que deixaste estava escrito no meu papel, que casualmente estava na gaveta superior da secretária. 

			Ela olhou para ele durante um instante e depois exalou um longo suspiro. 

			— O que queres, Peter? Porque me seguiste até aqui? Podias ter gritado comigo por telefone. 

			— Quero respostas. O que descobriste sobre o nosso projecto? 

			— Nada! Já te disse. Naquela noite não estava a pensar em trabalho. Caso não te lembres, não me deste tempo para pensar noutra coisa que não fosses tu. 

			Ficaram a observar-se fixamente durante um momento e Peter recordou toda a paixão que tinham partilhado. Ou, pelo menos, a que ele pensava que tinham partilhado. Era possível que ela tivesse fingido tudo? Teria fingido todos aqueles longos beijos, os seus suspiros e gemidos de prazer, a sua forma de agir, como se não pudesse obter tudo o que queria dele? 

			Peter tinha a certeza de que sim. Tinha a certeza de que, na verdade, ela tinha muito sangue-frio e era muito calculista. 

			— Foi o teu irmão que te disse para ires para a cama comigo? — perguntou-lhe. 

			Ela respirou fundo, bruscamente. 

			— Isso é insultante para Trent e para mim. Nem sequer devia tentar justificar-me, mas vou dizer-te que ele não sabe nada do que aconteceu entre nós naquela noite. Se soubesse, ficaria branco como o papel. 

			Peter deu um golpe na palma da mão com o jornal dobrado. 

			— Lamento dizer-te isto, mas neste momento já não há ninguém em Portland que não saiba. 

			Ela olhou para o jornal e mordeu novamente o lábio inferior. 

			— Bom, toda a gente sabe que nos beijámos. No entanto, ninguém tem de saber o que aconteceu depois. Ambos nos deixámos levar pelos efeitos do champanhe. As coisas não deviam ter chegado tão longe, portanto devíamos esquecer o que aconteceu. 

			— Isso era o que tu gostarias, não é verdade? 

			— Oh, não sabes o quanto — respondeu Katie. 

			Ao ouvir a sua resposta, Peter enfureceu-se novamente, com tanta intensidade que se levantou com um salto, aproximando-se da lareira. Morria de raiva ao pensar que ela desprezava aquela noite que tinham passado juntos. Ele, pelo contrário, não conseguia esquecer a noite mais erótica da sua vida. 

			— Um homem inteligente nunca esquece os seus erros e este foi um erro enorme — disse ele. 

			— Para os dois. 

			— A diferença é que tu sabias exactamente o que estavas a fazer e com quem. Claro, é próprio de uma Crosby. 

			Uma emoção reflectiu-se nos olhos escuros de Katie, algo que parecia raiva e dor, e talvez até tristeza. 

			— Oh, já chega — disse num tom cortante. — Eu gostaria que te fosses embora. Tenho a certeza de que não queres passar nem mais um segundo na companhia de alguém tão desprezível. 

			Levantou-se como se fosse conduzi-lo para a porta, porém, empalideceu por completo e cambaleou. Peter aproximou-se dela rapidamente, por instinto, e segurou-a para que não caísse ao chão. Depois, ajudou-a a sentar-se. 

			— O que tens? Estás doente?

			Ela levantou o queixo. 

			— E isso importa-te? 

			— Não, não me importa — replicou ele. — Talvez tenha carinho às minhas botas e não queira que vomites em cima delas. 

			Katie lançou-lhe um olhar assassino. 

			— As tuas lindas botas não correm perigo. Não vou vomitar. A única coisa que se passa é que me levantei bruscamente, mas já estou bem. 

			Ele só teve de olhar para a cara dela para saber que estava a mentir mas, porque havia de se surpreender? Aquela mulher não era capaz de dizer a verdade. Estava pálida e tinha olheiras, mas estava ali sentada como se estivesse tudo perfeitamente. 

			— Não vi mais nenhum carro quando cheguei. Há mais alguém contigo na casa? 

			Katie ficou silenciosa por um momento. Finalmente, encolheu os ombros. 

			— Normalmente, o capataz e a sua esposa estão cá. Vivem num apartamento que fica na parte traseira da casa. Agora estão a passar alguns dias fora. 

			— Estás sozinha? 

			— Sim. 

			Ele voltou a estudar o seu semblante pálido. Podia ser uma Crosby, mas estava claro que não se sentia bem e não gostava da ideia de a deixar ali sozinha. 

			— Se já tiveres acabado de gritar comigo, eu gostaria que te fosses embora — disse ela.

			— E eu acho que devia ficar — respondeu ele, sem conseguir evitá-lo. 

			Katie abriu os olhos desmesuradamente e Peter não ignorou a sua maneira de cobrir a barriga com as mãos, como se a mera ideia de passar mais um minuto com ele lhe revolvesse o estômago. 

			— Não, não é necessário. Na televisão disseram que se aproxima uma grande tempestade. Tens de voltar para Portland antes que comece. 

			— Já começou. Não ouves o vento? A previsão que ouvi antes de levantar voo dizia que nesta zona vai cair mais de meio metro de neve. Não vou voar para lado nenhum esta noite. 

			— Se ouviste a previsão do tempo antes de viajar, porque vieste com tanta pressa? Agir de um modo tão temerário não parece próprio do frio e desumano director-geral da Logan Corporation. 

			Peter sabia que cometera uma estupidez ao viajar de avião naquelas circunstâncias, contudo, estava tão zangado que não se importava com nenhuma outra coisa que não fosse vê-la cara a cara, depois de a ter procurado durante três meses. 

			— Não importa a razão por que vim — respondeu. — O caso é que agora não vou a nenhum sítio. 

			— Não estou de humor para suportar essa atitude prepotente, Peter. Não quero nem preciso que fiques. 

			Antes que ela pudesse continuar a falar ou expulsá-lo da casa, uma poderosa rajada de vento fez vibrar violentamente os vidros das janelas e gemeu sob os beirais do rancho. 

			Os dois candeeiros da sala piscaram ao mesmo tempo e depois apagaram-se, deixando a sala iluminada apenas pela ténue luz da lareira.
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